Portaria nº 659/SEHAB.G /95, de 25 de agosto de 1995

O Secretário da Habitação e Desenvolvimento Urbano, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,e

Considerando a precariedade das estruturas dos estádios de futebol da cidade de São Paulo, constatada em vistorias realizadas por SEHAB/CONTRU;

Considerando os sinistros ocorridos nos últimos tempos nos estádios de futebol, de vários países;

Considerando que laudos técnicos de estrutura, elaborados por escritórios técnicos de notória especialização, constataram situações de risco iminente para os espectadores desses estádios e,

Considerando que acidentes foram evitados pela pronta atuação da Prefeitura do Município de São Paulo, nesses locais,

Considerando as disposições da Lei nº 9433, de 1º de abril de 1982,

Resolve:

I - Os estádios de futebol, existentes no Município de São Paulo, deverão ser adaptados para atender as exigências desta Portaria.

II - A dependências dos estádios de futebol e ginásios, destinadas ao público, deverão ser organizadas por setores.

II.1 - Os setores que trata este inciso deverão ter lotação máxima  de 10.000 (dez mil) pessoas e atender as seguintes determinações:

a) serem identificados por cores, possuírem acessos independentes e corredores internos que permitam o livre trânsito de pessoas,

b) disporem de instalações sanitárias privativas, na quantidade mínima de uma bacia e um mictório para cada 500 (quinhentas) pessoas, distribuídas por sexo.

III - Os setores deverão dispor de assentos fixos, individualizados e numerados com dimensão mínima de 0,50 m de largura e 0,35 m de profundidade.

IV - Deverão ser destinados assentos para acomodação de deficientes físicos, na proporção de 1% (um por cento) da lotação total do estádio.

IV.1 - O acesso aos assentos de que trata o "caput" deste inciso deverá ser adequado à utilização por parte do deficiente físico.

V - Os estádios deverão ser dotados de sistema de monitoramento automatizado do comportamento de suas estruturas, especialmente durante a realização de grandes eventos.

V.1 - São considerados grandes eventos aqueles em que seja atingida lotação igual ou superior a 70% (setenta por cento) da capacidade do Estádio.

V.2 - O Sistema de Monitoramento a que se refere este artigo poderá ser permanente ou contratado quando da realização desses eventos.

V.3 - Por ocasião da renovação da Licença de Funcionamento do Estádio, deverão ser apresentados Prefeitura os relatórios técnicos de monitoramento.

VI - Para garantir a segurança dos espectadores, os setores deverão ser dotados de equipamento que permita a imediata detecção de situações de emergência ou capazes de gerar pânico, de forma a propiciar a adoção de medidas para rápido escoamento do público.

VI.1 - Em cada setor deverá ser mantida brigada com treinamento para atuação em situações de emergência.

VI. 2 - As rotas de fuga deverão ser identificadas através de sinalização adequada.

VII - Os estádios deverão ser dotados, ainda, de Posto de Atendimento Médico, para prestação de primeiros socorros, equipados para remoção, nos casos em que esta for necessária.

VII.1 – Deverão, também, possuir "Plano de Emergência” para remoção de acidentados, em caso de ocorrências de maior gravidade.

VIII - Os interessados deverão protocolar na Secretaria da Habitação e Desenvolvimento Urbano - SEHAB, no Departamento de Controle do Uso de Imóveis – CONTRU, projeto de adaptação do estádio às exigências da FIFA, acompanhado de cronograma físico de execução de obras, no prazo de 90 dias a contar de publicação desta Portaria.

VIII.1 - A falta de conclusão das etapas estabelecidas no cronograma apresentado, no prazo estabelecido, acarretará a interdição parcial ou total do estádio de futebol e a aplicação das penalidades previstas na Lei nº 9433, de 01 de abril de 1982.

IX - Todos os estádios de que trata o inciso I deverão estar adaptados às exigências desta Portaria até 31 de dezembro de 1996.

X - A não execução das obras, conforme o previsto no cronograma físico apresentado, acarretará a exigência da diminuição gradativa da lotação máxima do estádio.

XI – Os estádios e ginásios esportivos deverão adotar, para a venda de ingressos e acesso do público , dispositivo em "chicana", de modo a condicionar a formação de fila única, visando impedir a aglomeração de pessoas.

XII - A venda dos ingressos nos estádios e ginásios esportivos deverá ser feita antecipadamente e encerrada até 30 (trinta) minutos antes do horário previsto para o seu início, apenas no caso de grandes eventos, conforme estabelecido no item V.1, desta Portaria.

XIII - O não atendimento às disposições desta Portaria e às demais exigências da legislação de segurança vigente implicarão na aplicação das penalidades previstas em lei.

XIV - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, em especial a Portaria nº 575/SEHAB-G /95.

